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R E S U M O 

Este estudo descreve a análise experimental 
do desempenho verbal de uma criança em uma situação con¬ 
trolada, onde estímulos verbais de variada complexidade 
estrutural foram apresentados como conseqüência das 
verbalizações de criança a um baneco-falante (i.e., Ex¬ 
perimentador). O sujeito do experimento foi um menino, 
com 22 meses de idade. As Sessões experimentais desen¬ 
volviam-se em uma sala de brinquedos, ligada a uma sala 
de observação por um espelho unidirecional. As verbali¬ 
zações da criança eram seguidas por verbalizações do bo¬ 
neco-falante, durante períodos alternados, constituídos 
por sentenças curtas e simples (semelhantes ã verbaliza¬ 



ção prévia da criança) ou longas e complexas (diferentes 
da verbalização prévia da criança). O desempenho da cri¬ 
ança foi analisado de acordo com a freqüência, o tipo e 
a pausa entre verbalizações. Os resultados mostraram cla¬ 
ramente que os estímulos verbais apresentados diferenci¬ 
almente afetaram o desempenho da criança: respostas mais 
freqüentes, mais maduras e mais rápidas ocorreram quan¬ 
do as conseqüências verbais eram mais simples. Discutem-
se os resultados em relação às funções de estímulos ver¬ 
bais encontrados no desenvolvimento da linguagem na cri­
ança. 



O ambiente lingüístico ao qual a criança é ex¬ 
posta vem assumindo importância teórica crescente face 
ao confronto de suposições referentes tanto a mecanis¬ 
mos inatamente programados (Chomsky, 1968;McNeill,1970) 
quanto à função da imitação (Whitehurst e Vasta, 1975), 
para o desenvolvimento da linguagem. 0 desafio daí de¬ 
corrente tem estimulado um número progressivo de pes¬ 
quisas investidas na tarefa de descrever e analisar o 
dado lingüístico básico fornecido à criança no ambiente 
natural. 

Resultados de estudos naturalísticos e experi¬ 
mentais coincidem na descrição da fala do adulto como 
qualitativamente diferente quando dirigida à criança: 
simples, redundante e constituída de unidades curtas 
(Fraser e Roberts, 1975; Moerk, 1974; 1976; Snow, 1972; 
Whitehurst, Novak e Zorn, 1972). Ampliando esse quadro, 
análises pormenorizadas do intercâmbio verbal mãe-crian¬ 
ça (Moerk, 1976; Prorok, 1978a; Prorok, Casari, Soares 
e dos Santos, 1979) evidenciam mudanças gradativas nos 
padrões de intercâmbio, consoantes ao desenvolvimento 
do repertório verbal da criança, indicando adaptação da 
fala do adulto a ele. A partir daí, não seria difícil 
supor, ao contrário do argumento dos psicolingüistas 
(Brown e Bellugi, 1964; Ervin, 1964; McNeill, 1970), 
que a criança esteja sendo exposta a um corpo lingüísti¬ 
co básico, ideal para a aprendizagem da linguagem. Ainda 
que a verificação de uma suposição dessa natureza seja, 
no momento, prematura, sua relevância para a compreen¬ 
são da aquisição da linguagem é inquestionável. A ela 
subjazem possíveis mecanismos de ajustamento na, e para 
a, ocorrência do diálogo adulto-criança, com a necessá¬ 
ria e conseqüente admissão de que criança e adulto es¬ 
tão mútua e dinamicamente (i. é., na alternância de pa¬ 
péis locutor-ouvinte) influenciando um ao outro. Neste 
contexto, a regulação de categorias de intercâmbio ver¬ 
bal, promovida pela adaptação do desempenho verbal do 
adulto ao repertório da criança e pela responsividade 
desta, representa um fenômeno a merecer análise detalha¬ 
da. 



O presente estudo ilustra uma proposta de aná¬ 
lise visando a investigar em que bases essa regulação se 
processa. Ou seja, o que ocorre no intercâmbio verbal 
adulto-criança de modo a informá-lo da necessidade de al¬ 
terar constituintes estruturais e/ou semânticos de sua 
fala enquanto dirigida à criança? Ou, quais as mudanças 
no desempenho verbal da criança conseqüentes ã variação 
de categorias verbais pelo adulto? Caracterizadas tais 
mudanças, seriam elas relevantes à elaboração e diferen¬ 
ciação de classes lingüísticas pela criança? Metodologi¬ 
camente, este estudo ilustra o planejamento de uma análi¬ 
se experimental de desenvolvimento da fala de crianças 
normais fundamentada sobre análises descritivas prévias, 
do desempenho da criança face ao input lingüístico natu¬ 
ralmente ocorrente. 

Á razão básica dessa proposta está na necessi¬ 
dade, reconhecida por alguns (Whitehurst, Novak e Zorn, 
1972), mas não pela maioria dos analistas experimentais 
do comportamento verbal infantil (veja, por exemplo, re¬ 
visões de Sherman, 1971; Whitehurst e Vasta, 1975; e 
Segel, 1975), de substituição do "locus" gerador de hi¬ 
póteses e variáveis de investigação, isto é: do conheci¬ 
mento do investigador sobre seu próprio comportamento 
verbal pela observação do comportamento verbal da crian¬ 
ça, insipiente ou não, em resposta ao seu ambiente. Nes¬ 
te contexto, Segel (1975) lastima a escassez de dados 
sobre classes naturais de respostas verbais de crianças. 

É importante que o leitor tenha claro, contu¬ 
do, que, para a viabilidade de uma análise integrada, na¬ 
turalística (observacional) e experimental, a primeira 
deve estar sedimentada sobre uma racional que lhe confi¬ 
ra as características básicas de uma análise funcional. 
Stella (1974) discute algumas dessas características e 
descreve uma técnica para tal análise. De sua aplicação 
resultaram alguns dados que fundamentam a proposta do 
presente estudo: 

a) caracterização de um padrão temporal no in¬ 



tercâmbio verbal Mãe (M) - Criança (C) , pe¬ 
la consistência da duração das pausas 
(< 2 seg) promovidas por M e C. (Stella, 
1974 para M-C inglesas e Prorok, 1978a, pa¬ 
ra M-C brasileiras). 

b) alteração no padrão, pelo aumento na dura¬ 
ção das pausas (> 4 seg) de C, significati¬ 
vamente associado ao tipo de categoria ver¬ 
bal materna previamente ocorrida (Stella, 
1974; Prorok, 1978a; Prorok e Silva,1978). 

c) mudança no padrão, pela concentração em 
diferentes durações de pausas (> ou < 1 seg), 
significativamente associada a medidas de 
desenvolvimento da linguagem (MLU 'mean 
length of utterance'; inteligibilidade da 
fala; respostas por minuto), para crianças 
de um a três anos de idade (Prorok,1978b). 

d) ocorrência de seqüências M-M no intercâm¬ 
bio M-C, em que M emitia séries de verbali¬ 
zações sucessivas (ié, seqüência do mesmo 
locutor, M-M), caracterizadas pela subtra¬ 
ção e/ou substituição de formas verbais. 
A essas seqüências de 'simplificação' da 
fala materna, sucediam-se seqüências do ti¬ 
po M-C, evidenciando que, a um certo pon¬ 
to, a resposta verbal materna foi eficaz 
para o (re)estabelecimento do diálogo com 
C (Stella, 1974). 

e) caracterização de uma variedade de catego¬ 
rias verbais maternas ocorrentes no diálo¬ 
go com C: modelos nomeativos ou descriti¬ 
vos de objetos e eventos; expansão da fala 
prévia de C; repetição, parcial ou idênti¬ 
ca, da fala prévia de C; perguntas do tipo 
WH; confirmação (ou correção ou elogio) da 
prévia de C; ordem para desempenho motor; 



instrução para desempenho verbal, definidas detalhadamen¬ 
te por Prorok, Casari,- Soares e dos Santos (1976). Além 
dessas categorias, na maioria referidas também por ou¬ 
tros estudos (Moerk, 1974; Snow, 1972; Whitehurst, Novak 
e Zorn, 1972), e que por suas definições se prestam mais 
à simplificação e redundância da fala materna, Stella 
(1974) relata uma categoria ('comentário'), característi¬ 
camente divergergente das demais por sua estrutura com¬ 
plexa, tamanho longo, e por não ter referencial semânti¬ 
co observável, ou por não se relacionar ao contexto ime¬ 
diato do diálogo. Essa categoria materna determinava, con¬ 
sistentemente, uma perturbação na fluência do intercâm¬ 
bio M-C, traduzida freqüentemente pelo silêncio imedia¬ 
to de C, ou às vezes, pela 'mudança de assunto' por par¬ 
te de C. ~ 

Conseqüentemente, simplificação e redundância 
não podem ser entendidas como estáveis no decurso do in¬ 
tercâmbio verbal do adulto com a criança. De fato, o pri¬ 
meiro elemento de uma seqüência M-M (ou adulto-adulto)po¬ 
de muito bem ser pensado como constituído de uma estrutu¬ 
ra lingüística mais avançada que o nível daquelas presen¬ 
temente observadas no repertório verbal da criança. Por¬ 
tanto, o tamanho de seqüências M-M (ou, em outras pala¬ 
vras, a ineficácia dos estímulos verbais maternos) ocor¬ 
rentes no intercambio natural com a criança pode ser de¬ 
finido pela diferença entre os dois níveis (da mãe e da 
criança), em termos dos componentes lingüísticos que os 
caracterizem. Dada a variedade possível de categorias 
verbais disponíveis ao adulto (M), sua adaptação à crian¬ 
ça deve proceder-se pela regulação dessas categorias, de 
forma a estabelecer, ou manter, o intercâmbio verbal com 
a criança. O proceder do adulto, nesse caso, significa¬ 
ria a 'seleção' e emprego de categorias cujos constituin¬ 
tes estruturais e/ou semânticos básicos estejam contidos 
no repertório da criança. O desempenho verbal imediata­
mente subseqüênte desta, por sua vez, deve ser condição 
necessária para definir a funcionalidade da emissão ver¬ 



bal do adulto. Pode-se supor daí que a regulação das ca¬ 
tegorias verbais de intercâmbio M-C forneça à mãe os li¬ 
mites de variação dentro das diferentes classes lingüís¬ 
ticas, e concorra para o desenvolvimento da linguagem. 

Para os objetivos do presente estudo, os estí¬ 
mulos verbais a serem utilizados foram definidos a par¬ 
tir das categorias verbais descritivas do comportamento 
materno naturalmente ocorrente, e agrupados em duas 
classes: 

a) uma delas, referida neste estudo como 'fa­
la espontânea' representa a amostra da fa¬ 
la materna com características básicas de 
simplicidade estrutural e redundância se¬ 
mântica; 

b) a outra, referida como 'fala programada' re¬ 
presenta uma porção (20% em média para cin¬ 
co pares M-C) da fala de M que foge às 
características acima, apresentando comple¬ 
xidade estrutural e semântica. 

Através de um intercâmbio verbal, experimen¬ 
talmente controlado, da criança com um boneco-falante, 
pretendeu-se analisar o seu desempenho verbal face à va¬ 
riação dos estímulos verbais, aplicados como conseqüên¬ 
tes do boneco às emissões verbais da criança. 

MÉTODO 

Sujeito: Uma criança de sexo masculino, idade de 22 me¬ 
ses ao início do estudo, sem apresentar problemas ge¬ 
rais de desenvolvimento, e específicamente, de lingua¬ 
gem. 

Local e Equipamento: O estudo foi conduzido no Laborató¬ 
rio de Estudo e Observação do Comportamento Humano do 
Departamento de Psicologia da FFCL de Ribeirão Preto, 
que consiste em uma sala de observação conectada a qua¬ 



tro câmaras escuras através de espelhos unidirecionais. 
Na câmara utilizada para observação e controle neste es¬ 
tudo foi montado o equipamento para ouvir e gravar as 
verbalizações produzidas pela criança na sala de observa¬ 
ção, e para fazer chegar a ela, via boneco-falante, os 
estímulos verbais emitidos pelo experimentador: gravador 
Sony M-TC 95A, conectado a um amplificador Delta M-2330, 
microfones, e sistema de controle remoto do boneco-falan¬ 
te (fabricado na FFCL de Ribeirão Preto). O boneco perma¬ 
necia fixado a uma das paredes da sala de observação, 
apresentando duas lâmpadas, 6v, que funcionavam como 
olhos e, no local da boca, um alto-falante Cibeal 3x6-CC 
oculto. 0 sistema de controle do boneco permitia, pela 
preensão de uma chave telegráfica, acender as lâmpadas 
dos olhos, produzindo um ruído audível na sala de obser¬ 
vação, de intensidade suficiente para ser gravado. Ao 
mesmo tempo, essa preensão permitia que a verbalização 
emitida pelo experimentador a um microfone na sala de 
controle fosse ouvida pela criança na sala de observa¬ 
ção e, simultaneamente, gravada. No interior da sala 
de observação havia disponível ã criança uma variedade 
de brinquedos. 

Procedimento: Em períodos alternados de 4 min, o compor¬ 
tamento verbal do boneco-falante consistia em: ou respon¬ 
der 'espontaneamente' às verbalizações de C (período de 
'fala espontânea') ou responder com 'comentário' apenas 
(período de 'fala programada'). As respectivas defini­
ções serão dadas a seguir. Dentro de cada período, o in¬ 
tercâmbio do boneco-falante com C caracterizava-se pelas 
operações: 

a) respostas adequadas de C, isto é verbaliza¬ 
ções inteligíveis enquanto palavras ou fra¬ 
ses, ou às vezes dependentes do contexto, 
eram atendidas pelo boneco e adequadamente 
seqüenciadas, conservando as característi¬ 
cas do período em operação; 



b) respostas que não correspondessem aos re¬ 
quisitos acima eram seguidas de silêncio 
por parte do boneco, com o apagar imediato 
das luzes de seus olhos; 

c) luzes apagadas determinavam operação de um 
VI 30'', com apresentação de uma pergunta 
pelo boneco, 'o que é isso?' ou 'o que 
você está fazendo?'. Ocorrência de uma ver¬ 
balização adequada pela criança, antes do 
final do intervalo em vigor, suspendia o 
VI e determinava o acender imediato das 
luzes dos olhos do boneco com resposta ver¬ 
bal concomitante definida, segundo o perío¬ 
do de "fala espontânea" ou "programada"; 

d) resposta de C à pergunta do boneco era jul¬ 
gada e adequadamente seqüênciada, como des¬ 
crito em a) ou b); 

e) não-resposta de C, até 2 seg após a pergun¬ 
ta do boneco, determinava o apagar das lu¬ 
zes dos olhos do boneco e seu silêncio, 
até o intervalo seguinte, ou até a ocorrên¬ 
cia de uma verbalização adequada de C. 

Durante o período de 'fala espontânea' o bo¬ 
neco respondia às verbalizações prévias de C com uma 
das seguintes categorias descritivas do comportamento 
verbal materno naturalmente ocorrente: repetição, idên 
tica ou modificada (com aprovação) da fala de C; nomea¬ 
ção, ou descrição de um brinquedo focalizado por C ou 
de um evento ocorrente na situação; expansão (com adi¬ 
ção de elementos sintáticos) à fala prévia de C; confir¬ 
mação (com ou sem correção) de uma fala prévia de C. 
Nestes casos, as características constantes das verbali¬ 
zações do boneco eram as seguintes: frases curtas (5 
palavras em média), ordem regular, podendo constituir 
períodos simples contendo todos, ou quase todos os ele¬ 
mentos verbais de respostas prévias de C. Durante o pe¬ 



ríodo de 'fala programada' o boneco respondia às verbali¬ 
zações de C com a categoria 'comentário' definida como: 
formas verbais longas (10 palavras em média), constituin¬ 
do períodos compostos, com estrutura gramatical irregu¬ 
lar e/ou ordem indireta, referente a não-observáveis pa¬ 
ra a criança na situação experimental. 

Em cada sessão experimental eram realizados 
quatro períodos alternados, dois de cada tipo. Portanto 
a duração das sessões era de 16 min, e o intervalo entre 
elas, semanal. 

Depois de cinco sessões em que o procedimento 
descrito fora aplicado, introduziu-se atraso (3 seg. em 
média: 2-4 seg) para qualquer tipo de conseqüência apre­
sentada pelo boneco. O atraso entrou em vigor no tercei¬ 
ro período da sexta sessão e foi mantido para os quatro 
períodos da sétima, após o quê retornou-se ã conseqüên¬ 
ciação imediata por mais duas sessões. A mãe da criança 
permanecia presente na sala experimental. Era solicitada 
a não iniciar, nem responder a, interações com a crian¬ 
ça. Para facilitar sua tarefa, a mãe recebia jornais e 
revistas com os quais podia 'manter-se ocupada' perante 
os olhos da criança. 

RESULTADOS 

O desempenho verbal de C, observado durante 
cada período, no decorrer das sessões experimentais, foi 
analisado quanto a freqüência e qualidade de fala, e du¬ 
ração das pausas. 

A Figura 1 apresenta a freqüência de verbali¬ 
zações da criança nos diferentes períodos das sessões ex¬ 
perimentais. No cômputo da freqüência não foram conside¬ 
radas as verbalizações ininteligíveis, bem como aquelas 
constituídas apenas de formas verbais do tipo 'oh, ahn, 
quê?'. Deve-se lembrar que os primeiros e terceiros pe¬ 
ríodos, de cada sessão, corresponderam a conseqüências 



do tipo 'fala espontânea', e os segundos e quartos, 
conseqüências do tipo 'fala programada'. 



A alteração no desempenho verbal da criança 
subseqüente à variação nos dois tipos de conseqüentes 
verbais apresentados pelo boneco está clara durante as 
cinco primeiras sessões: as maiores freqüências de ver¬ 
balizações ocorreram durante os períodos em que as res¬ 
postas do boneco consistiram em nomeações, descrições 
de objetos e/ou eventos da situação, ou de repetições e 
expansões da fala prévia de C, mantendo grande proximida 
de topográfica a verbalizações da criança; nos períodos 
em que se introduziu a complexidade estrutural e semân¬ 
tica na conseqüência verbal à fala de C, a freqüência de 
suas verbalizações diminuiu comparativamente ao ocorrido 
nos períodos anteriores. A introdução do atraso (média 
de 3 seg) na apresentação de qualquer estímulo conseqüen¬ 
te à criança, determinou uma perturbação generalizada no 
seu desempenho verbal, expressa na Figura 1, pela dimi¬ 
nuição geral das freqüência de verbalização, embora 
persistindo uma pequena diferença entre os períodos. Com 
a reintrodução da conseqüenciação imediata (duas últimas 
sessões), o desempenho verbal da criança se restabelece 
com notável maior responsividade ao boneco durante os 
períodos de "fala espontânea". 

A fim de caracterizar a qualidade da fala 
expressa pela criança no decorrer dos períodos experimen¬ 
tais, as suas verbalizações foram agrupadas em: a) inte¬ 
ligíveis; b) repetitivas das respostas verbais do bone¬ 
co (idênticas, reduzidas ou modificadas) e c) ininteli¬ 
gíveis, incluindo-se aqui também as onomatopéias e excla¬ 
mações puras. Deve-se lembrar que, para efeitos de con¬ 
seqüenciação, as verbalizações definidas em c) eram con¬ 
sideradas inadequadas e/ou ineficazes para o diálogo com 
o boneco. 

O mesmo agrupamento foi feito para as verbali¬ 
zações da criança registradas durante quatro sessões de 
intercâmbio natural com sua mãe, prévias ao início do 
estudo experimental. A Tabela I mostra a porcentagem de 
ocorrências dessas verbalizações para as duas situações. 



As duas primeiras colunas indicam quase o mes¬ 
mo desempenho verbal da criança, nas duas situações, 
em termos de inteligibilidade versus ininteligibilidade 
de sua fala: 72% e 71% versus 28% e 29%, respectivamen¬ 
te à natural e à experimental. Nota-se, contudo, propor¬ 
ção maior de verbalizações da criança, contendo consti¬ 
tuintes verbais dos estímulos conseqüentes na situação 
experimental do que na natural: 16%, versus 9%. Nas 
duas colunas seguintes, os dados, singualarizados com 
relação aos períodos de 'fala espontânea' e de 'fala 
programada', mostram diferenças significativas (x2: 
23.99; P<.001) no desempenho de C, associadas às 
duas classes de estímulos verbais apresentados. Enfati¬ 
za-se a duplicação das verbalizações de C contendo for¬ 
mas verbais dos estímulos conseqüentes e diminuição de 
verbalizações ineficazes para o diálogo (ininteligíveis, 



onomatopéias e exclamações),quando os estímulos verbais 
utilizados caracterizavam-se por proximidade topográfica 
às verbalizações (prévias) de C. Quando estes introdu¬ 
ziam a discrepância topográfica, em relação às verbaliza¬ 
ções de C, a diferença notável no seu desempenho corres¬ 
pondeu à diminuição na proporção da fala inteligível, 
contrabalança, principalmente, pelo aumento de verbaliza¬ 
ções ineficazes para o diálogo, isto é, cuja conseqüên¬ 
cia programada era o silêncio. 

Finalmente, a distribuição das pausas entre 
respostas verbais do boneco e verbalizações subseqüentes 
de C seguiu um padrão bastante próximo ao observado du¬ 
rante o intercâmbio natural com a mãe: 66% das pausas de 
C após verbalizações de M, eram de 0-2 seg, e 86%, de 
0-4 seg, enquanto 60% de 0-2 seg e 76% de 0-4 seg ocor¬ 
reram após os estímulos apresentados pelo boneco. Esse 
padrão temporal do diálogo B-C correspondeu a 68% dos 
estímulos apresentados por B sendo respondidos por C den¬ 
tro de 4 seg. Completando o quadro descrito acima, e 
interessante ressaltar que, desses estímulos, apenas 13% 
corresponderam àqueles definidos por complexidade estrutu¬ 
ral e semântica. 

DISCUSSÃO 

As operações experimentais do presente estudo 
implicaram, basicamente, na variação, entre duas classes 
amplas, de estímulos verbais conseqüentes às verbaliza¬ 
ções de uma criança. Os dados resultantes mostraram mu¬ 
danças significativa no desempenho verbal da criança, em 
termos de freqüência e qualidade de suas verbalizações 
conforme a classe de conseqüentes verbais em operação: 
frases curtas, simples e regulares corresponderam a 
maior freqüência e melhor qualidade (ié, maior inteligi¬ 
bilidade, e incorporação de formas verbais contidas nos 
conseqüentes), comparativamente aos efeitos das frases 
longas, complexas e irregulares. Tendo presente a defini¬ 
ção das categorias verbais componentes das,duas classes 



de estímulos empregados, esse resultado indica que a 
eficácia de um estímulo verbal sobre a responsividade 
da criança, em fase inicial de desenvolvimento da lin¬ 
guagem ('mean length of utterance': 3.34 para o presen¬ 
te sujeito), é determinada pelo grau de similaridade to¬ 
pográfica desse estímulo a componentes lingüísticos já 
existentes no repertório da criança. Esse resultado con¬ 
firma e reforça o efeito descrito para várias catego¬ 
rias do comportamento verbal de mães inglesas (Stella, 
1974) e brasileiras (Prorok e Silva, 1978), assim como 
os efeitos da aplicação da 'recasting technique' (Nel¬ 
son, 1977), em que a resposta do experimentador ã verba¬ 
lização prévia da criança incorporava seus elementos 
lingüísticos básicos, apresentando-os em nova forma 
sintática. Portanto, este estudo sugere, em concordân¬ 
cia com Nelson (1980), a possibilidade de comparação, 
pela criança, dos constituintes lingüísticos de suas 
respostas com aqueles das respostas de seu interlocutor, 
como uma condição facilitadora, se não promotora, de de¬ 
senvolvimento da linguagem. 

As implicações dessa afirmação face à função 
do 'input' lingüístico da criança, durante o desenvolvi¬ 
mento da linguagem, podem significar uma limitação ao 
papel da imitação enquanto processo básico para aquisi¬ 
ção da linguagem no ambiente natural. 

Baseado em análises prévias do intercâmbio 
natural M-C, este estudo procurou reproduzir caracterís¬ 
ticas desse intercâmbio, com programação das operações 
procurando focalizar como o desempenho de C era afetado 
por conseqüências verbais contingentes, representativas 
de respostas verbais maternas. Pela mesma razão, e prin¬ 
cipalmente, evitou o emprego clássico do paradigma com 
binado de modelação, imitação e reforçamento diferen¬ 
cial. Ainda que mães empreguem com freqüência, o que 
tem sido definido como modelo verbal e, muito raramen¬ 
te, o que tem sido utilizado como reforçador social(ver¬ 
bal) generalizado ('that's rigth' e similares), as se¬ 



qüências do diálogo em que ambos ocorrem não podem ser 
consideradas como análogos diretos dos procedimentos 
experimentais que operacionam o paradigma acima (ver 
Brown e Hanlon, 1970; Moerk, 1976; Stella, 1974). Em lu¬ 
gar de seqüências puras M-M-C-M (significando:modelo-ins¬ 
trução-resposta imitativa-reforço) observam-se seqüên¬ 
cias sucessivas do mesmo locutor (M-M-M...) em que M 
reelabora suas emissões verbais, eventualmente seguidas 
de uma resposta de C (M-M-M-C), raramente idêntica à res¬ 
posta de M, seguida por sua vez de nova resposta materna 
(M-M-M-C-M). Neste último elo, M é, raramente qualquer 
das formas utilizadas como reforçador verbal generaliza¬ 
do mas, uma resposta que (re)incorpora os constituintes 
verbais da emissão prévia de C. Uma variedade de catego¬ 
rias descritivas do comportamento verbal materno documen¬ 
ta esse evento (Nelson, 1978; Prorok, 1978a; Stella, 
1974), consistentemente ignorado nos estudos experimen¬ 
tais identificados com a tradição operante e de aprendi¬ 
zagem social (ver Whitehurst e Vasta, 1975). Conseqüente¬ 
mente, estudos naturalísticos como os acima, não permi¬ 
tem a extensão dos dados gerados através de procedimen¬ 
tos de modelação e reforçamento diferencial para a expli¬ 
cação do desenvolvimento da linguagem no ambiente natu¬ 
ral. 

Numa tentativa de fazer convergir esses dois 
conjuntos de evidência, Whitehurst e Vasta (1975) suge¬ 
rem mecanismos de 'imitação seletiva', em que as emis¬ 
sões verbais da criança se equiparariam a, e seriam con¬ 
troladas pela estrutura gramatical de, uma emissão pré¬ 
via do adulto, sem conter o mesmo referencial semântico, 
e para as quais, contingências explícitas de reforçamen¬ 
to não seriam necessárias. Contudo, se as emissões da 
criança não precisam conter os mesmos elementos verbais 
nem manter o mesmo referencial semântico e se a equipara¬ 
ção será feita, necessáriamente, sobre constituintes ver¬ 
bais já existentes em seu repertório, então qual a fun¬ 
ção de mecanismos imitativos? Ou, então, a que na reali¬ 
dade se refere, quando se fala em efeitos de modelação 



(+ imitação) e reforçamento diferencial para o desenvol¬ 
vimento da linguagem? Lembrando a crítica de Premack 'a 
strict training procedure is not an explanation of how, 
as result of carrying out the prescribed steps, the or 
ganism accomplish the function in question' (1970, p. 
107), deve-se enfantizar que nos estudos experimentais 
acima referidos, a questão do como tem recebido pouca, 
ou nenhuma, atenção. 

Se a afirmação anteriormente feita, sobre a 
possibilidade de comparação pela criança, dos consti¬ 
tuintes lingüísticos de suas respostas com aqueles da 
resposta do seu interlocutor, deve ser estendida na 
direção de que respostas imitativas constituem uma clas¬ 
se de respostas de comparação, então resta saber, do 
ponto de vista de linguagem, qual a função específica 
de 'feedback' sobre classes amplas de respostas de 
comparação. À parte da utilização clássica de reforça¬ 
mento positivo na análise experimental de desempenho 
verbal de crianças normais ou deficentes, o efeito 
potencial de outras formas de conseqüenciação contingen¬ 
te não tem sido investigado. No seu conjunto, os dados 
do presente estudo sugerem a relevância da determina­
ção da eficácia relativa de variadas formas de 'feed¬ 
back' verbal contingente para uma análise experimental 
do desenvolvimento da linguagem mais adequada. Sugerem 
também a necessidade de fundamentar a variação dessas 
formas verbais num conhecimento maior do que ocorre no 
diálogo natural, através do qual, de um ou outro modo, 
a criança adquire e desenvolve a linguagem. 



N O T A S 

Uma parte dos dados deste estudo foi apresentada 
na IX Reunião Anual de Psicologia, Ribeirão Preto, 
outubro, 1979. Este estudo foi parcialmente finan¬ 
ciado pela FAPESP. 

Nossos especiais agradecimentos ao Dr. Isaias Pes¬ 
sotti, que gentilmente, idealizou e construiu o 
boneco-falante com tal habilidade de modo a fazê-
lo uma figura extremamente simpática aos nossos su¬ 
jeitos. 
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